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I.Objetivos 
 
O curso propõe a estudantes vinculados a diferentes áreas de 
especialização disciplinar uma introdução à problemática da gestão de 
recursos naturais renováveis, entendidos como recursos de uso comum, 
sob o pano de fundo de uma ecologia humana baseada no novo 
paradigma sistêmico-complexo. Para tanto, pretende-se mobilizar um 
acervo bibliográfico que vem sendo difundido – desde o final da década 
de 1980 – por pesquisadores vinculados à escola francesa de gestão 
patrimonial e também à International Association for the Study of 
Common Property (IASCP).  
 
Na primeira parte, pretende-se estimular uma revisão ordenada da 
literatura sobre a concepção sistêmica da problemática socioambiental 
contemporânea e sobre as características essenciais do campo 
emergente de investigação de processos co-evolutivos envolvendo as 
sociedades humanas e o meio ambiente biofísico e construído. Para 
tanto, deverão ser elucidados os conceitos-chave de sistema aberto, 
complexidade sistêmica e integração inter e transdisciplinar do 
conhecimento.  A partir deste preâmbulo epistemológico, o foco deverá 
incidir na análise dos fatores condicionantes e das alternativas de 
enfrentamento da crise ecológica global, com base no enfoque de 
ecodesenvolvimento, proposto por ocasião da Conferência de Estocolmo 
em 1972, e em seus desdobramentos mais recentes.  
 
Para a segunda parte está previsto um tratamento – em nível 
introdutório - da plataforma conceitual e teórico-metodológica associada 
à análise de sistemas de gestão compartilhada e adaptativa de recursos 
comuns para o ecodesenvolvimento. 
 
Na parte final, deverão ser elucidados alguns dos principais desafios 
colocados atualmente à busca de aplicação desses princípios ao 
contexto brasileiro, levando-se em conta as ações desenvolvidas pelo 
Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFSC no 
litoral centro-sul do estado de Santa Catarina.  
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II. Cronograma e conteúdo programático 
 
1ª Reunião 
Apresentação do programa e introdução geral à problemática do curso   
 
2ª Reunião 
A gestão de recursos naturais renováveis vista como sub-área das ciências 
do ambiente. Fundamentos epistemológicos 
Leituras sugeridas: Vieira, Berkes & Seixas (2005 a) e Jollivet & Pavé 
(2000)  
  
3a Reunião 
Idem. A inteligência da complexidade 
Leituras sugeridas: Villaverde (1997), Morin (2000) e García (1994) 
  
4ª Reunião 
Da ecologia básica à ecologia política    
Leituras sugeridas: Dansereau (1973, 1999 e 1999a)   
  
5ª Reunião 
Ecodesenvolvimento  
Leituras sugeridas: Sachs (2009, caps. 13 e 14), Sachs (2007), Vieira 
(2007) e Vieira, Cazella, Cerdan e Carrière (2010)   
  
6ª Reunião 
Idem 
 
7ª Reunião 
Gestão de recursos naturais de uso comum 
Leituras sugeridas: Vieira & Weber (2000, Introdução geral e cap. 2)  
 
8ª Reunião 
Idem 
Leituras sugeridas: Godard (2000) e Montgolfier & Natali (2000a) 
 
9ª Reunião 
Conceitos de patrimônio e gestão patrimonial 
Leituras sugeridas: Ollagnon (2000) e Ost (1995) 
 
10ª Reunião 
Conceitos de co-gestão adaptativa e conexões institucionais transescalares 
Leituras sugeridas: Berkes et al.(2006, cap. 2); Berkes (2005) e Armitage 
et al. (2009)  
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11ª Reunião 
Conceitos de ecologia sagrada e aprendizagem adaptativa 
Leituras sugeridas: Berkes (1999) e Tábara & Pahl-Wostl (2007) 
 
12ª Reunião 
Enfoque de ecoformação em “regiões-laboratório de ecodesenvolvimento” 
Leituras sugeridas: Pineau (2001, p. 11-95) e Lévêque et al. (2000)  
  
13ª Reunião 
 Estudos de caso 
 
14ª Reunião 
Estudos de caso 
 
15ª Reunião 
Síntese, avaliação e encerramento do curso. 
 
  
III. Procedimentos didáticos 
 
Para cada reunião está prevista uma introdução ao tema 
correspondente, visando balizar um debate apoiado nos textos 
sugeridos. Recomenda-se que o trabalho de revisão bibliográfica 
obedeça ao formato de fichamento indicado pelo professor.   
O plano de ensino contempla a realização de tutorias extra-classe 
(individuais e/ou grupais), visando subsidiar a maturação de projetos 
de pesquisa e/ou de artigos para publicação. 
 
 
IV. Sistema de avaliação da aprendizagem 
 
O aproveitamento final dos estudantes deverá ser avaliado mediante a 
aferição: 
 
-   do índice de freqüência, 
-   da regularidade e qualidade dos fichamentos que forem apresentados,  
-   da qualidade da participação nos seminários e 
-   da qualidade do trabalho final (paper ou projeto de pesquisa).  
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